
ONDE ESTÃO AS HORTAS COMUNITÁRIAS EM SÃO PAULO

São Paulo

Horta da Vila Pompeia
Rua Francisco Bayardo,
Pompeia
ÁREA* 150m2
CULTIVA Alho, acerola, cana,
couve, rabanete, rúcula etc.

Horta da Nascente
Praça Homero Silva, Pompeia
ÁREA* 100m2
CULTIVA Amendoim, alecrim,
hortelã, manjericão etc.

Horta do BNH
Pça. Maria Noeli Carly Lacerda,
Pinheiros
ÁREA* 40m2
CULTIVA Abóbora, manjericão,
mandioca, milho, girassol etc.

Horta do Ciclista
Av. Paulista,
Bela Vista
ÁREA* 30m2
CULTIVA Alecrim,
açafrão, café,
banana, milho etc.

Horta da Vila
Industrial
Rua Pacari da Mata,
São Lucas
ÁREA* 100m2
CULTIVA Agrião, alface,
almeirão, chicória,
ervas medicinais etc.

Horta da Vila Anglo
Rua Rifaina 274,
Perdizes
ÁREA* 60m2
CULTIVA Cebolinha,
orégano, pimenta,
rúcula, salsinha etc.

Horta das Corujas
Pça. Dolores
Ibarruri, Vila Beatriz
ÁREA* 800m2
CULTIVA Berinjela,
bertalha, caruru,
feijão, urucum etc.

Horta da Vila Nova
Esperança
Av. Eng. Heitor Antonio
Eiras Garcia 9.200,
Vila Nova Esperança
ÁREA* 260m2
CULTIVA Couve, coentro,
mostarda, rabanete etc.
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Horta Arborescer
Rua Cachoeira Nova
Vida, São Lucas
ÁREA* 60m2
CULTIVA Almeirão,
cebolinha, alface
feijão-guandu,
tomate etc.

*Medidas aproximadas
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de são paulo

Quemmontaumahorta
em lugar público deve se
preocupar com o solo.
“Geralmente não se sa-

be se ali havia um depósi-
to ou fábrica que deixou
um passivo ambiental ne-
gativo”, diz a engenheira
agrônomaSueydeFernan-
des deOliveira, doutoran-
da na Esalq/USP.
Lixo, fossas, resíduosde

fábricas e tubos de esgoto
com vazamento contami-
namo solo e o lençol freá-
tico. E esses elementos
tóxicos serão absorvidos
pelas hortaliças.
Só uma análise labora-

torial é capazdeconfirmar
essas condições do solo.
A água usada na irriga-

ção, se não for tratada,
pode ter omesmo efeito.

POLUIÇÃO
A poluição do ar da ci-

dade não prejudica a qua-
lidadedeprodutoscultiva-
dosemhortasurbanas, se-
gundo os agrônomos con-
sultados pela Folha.
“Vegetaisquasenãoab-

sorvem nutrientes pelas
folhas.Masapoluiçãodei-
xa partículas sobre elas”,
diz o agrônomo Fernando
Muçouçah, diretor da Fa-
tecdeMogidasCruzes, es-
pecialistaemhorticultura.
Por isso, a lavagem do

alimentodeumahortaur-
bana deve ser cuidadosa.
(Gustavo simon)

Solopodeser
poluído,dizem
agrônomos

lei quer
regularizar
iniciativa

c base legal

Ainda não há lei que regu-
lamenteaocupaçãodepra-
çasporhortas.Estáprevista
a ampliação de um projeto
deagriculturaurbanadaSe-
cretariadeCoordenaçãodas
Subprefeituras, que presta
auxílio a quemmonta hor-
tas.NaCâmara,discute-seo
projetodelei289/2013,que
define gestão compartilha-
da de praças e permite ins-
talarhortasecomposteiras.

de são paulo
colaboração para a folha

Em geral, a colheita nas
hortas comunitárias de São
Paulo é livre. Qualquer pes-
soa que encontrar algo ma-
duro pode pegar, indepen-
dentemente de ter colabora-
do com o cultivo, e sem res-
trições de quantidade.
Na maior parte das vezes,

também não há data especí-
ficaparaacolheita.Nemmes-
mo os mutirões se concen-
tramnessaetapa—priorizam
amanutenção do espaço.
Em outros casos, porém,

umapessoa ficaencarregada
de recolherasafraedividi-la.
Na horta da Vila Nova Es-

perança, a líder comunitária
LiadeSouzadistribui ashor-
taliças entre as famílias inte-
ressadas. Omesmoacontece
no espaço daVila Industrial,
ondeos responsáveis centra-
lizam a distribuição. (Gs e tm)

Colheita é livre
paraqualquer
pessoada cidade
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a voluntária Claudia Visoni cuida da horta das Corujas, na
região oeste; abaixo, detalhes da plantação da Vila beatriz

ab

de são paulo

colaboração para a folha

Pertodoencontrodaaveni-
da Paulista com a rua da
Consolação, um canteiro de
30 m2 quase não chama a
atenção de quem circula por
ali. Mas quem se detém e
observa melhor percebe que
o pequeno verde no meio do
concreto guarda pés de alfa-
ce,manjericão e até café.
AchamadapraçadoCiclis-

ta, ponto de encontro de ci-
cloativistas,passoua receber
ocultivodehortaliçasemou-
tubro passado. A rega é feita
todas as tardes por seis vo-
luntários, que se revezamna
manutenção da horta, sem
cercas protetoras, rodeada
por vias entre as mais movi-
mentadas da cidade.
Ainda assim, plantas sem

viço —e uma sujeira aqui e
ali— podem dar a impressão
de certo ar de abandono.
Na horta do BNH, na Vila

Madalena, as plantas são es-
palhadas por pontos disper-
sos na praça. A ausência de
cercaspermitequecachorros
transitemporali, livremente.
O mesmo se observa na hor-
ta da Nascente, na Pompeia.
Além de receber ajuda em

mutirõessemanais,osvolun-
tários fazempartedeumgru-
po que cuida de outras hor-
tas comunitárias na cidade,
os Hortelões Urbanos.
O grupo se formou pouco

antesdacriaçãodahortadas
Corujas,queocupa800m2da
praçaDolores Ibarruri,naVi-
laBeatriz. Isoladodoconglo-
merado urbano por árvores,
o espaço é o mais bem orga-
nizado dessemovimento.
Seus organizadores estão

entre os poucos que estabe-
leceram um acordo, ainda
que informal, com a subpre-
feitura e mantêm diálogo
aberto com o poder público.
Asdemaishortasvisitadas

pela reportagem ainda
não haviam estabelecido
acordos com a prefeitura
(leia ao lado).
Antes de começar a plan-

tar, os voluntários da horta
das Corujas bancaramanáli-
ses do solo e da água. E um
documento define diretrizes
para amanutenção.
Os canteiros foram prote-

gidos por uma cerca baixa,
para evitar a circulação de
animais—massemcadeado,
para que os interessados cir-
culem livremente.
Uma placa informa regras

como a proibição do cultivo
de árvores frutíferas (propí-
ciasparaaformaçãodearbus-
tos) e as datas demutirões.
Oqueécultivadoalivaipa-

ra a mesa de muita gente do
bairro. “Nunca tinha comido
um feijão que eu tinha plan-
tado. Sentei para debulhar

Reportagemvisitou
nove locais; encontrou
boas verduras,mas
tambémsujeira e
cachorros transitando

Comunidadesmantêm canteiros urbanos em São Paulo; mais do que produzir comida, eles mobilizam bairros

Hortas são abertas para plantar e colher

com a minha filha e foi mui-
to gostoso”, conta a jornalis-
ta Claudia Visoni, 47, uma
das envolvidas na iniciativa.
A colheita não tem regras

definidas, mas o dia a dia
desses espaços leva a sério
a ideia de comunitário.
Ainda que utensílios, mu-

das e adubo cheguem às
vezes por meio de doações,
são os próprios voluntários
que se mobilizam para con-
seguir os materiais.
Além de produzir alimen-

tos, essas hortas podem ter
outros usos. Na da Vila An-
glo, na Pompeia, os organi-
zadores promovem oficinas
de educação ambiental com
crianças do bairro. (Gustavo
simon e thiaGo mattos)


